
 

 

 

 

 

BIOCOMBUSTÍVEIS: 

PANORAMA E AÇÕES 

 DA ANP 

 

 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.estrategiaagricola.com.br/jornal/2004-10/0-soja.jpg&imgrefurl=http://www.estrategiaagricola.com.br/jornal/2004-10/not08.html&usg=__h14SR77c-Nk23h0N_JTNxvYmQ08=&h=540&w=500&sz=55&hl=pt-BR&start=2&um=1&tbnid=BdhecZM2RmmP9M:&tbnh=132&tbnw=122&prev=/images?q=soja&hl=pt-BR&sa=N&um=1
http://www.iapar.br/arquivos/Image/noticias/SOJA25.JPG


Sumário 

Å A  ANP 

Å Matriz Energética Brasileira 

Å Etanol 

Å Biodiesel 

Å Panorama Internacional 

Å Iniciativas do Governo 

Å Novos Biocombustíveis  

Å Outras atividades regulatórias da SBQ 

Å Programa de Monitoramento dos Combustíveis 

Å Visão 



A ANP 

A ANP é agência que regula todas as atividades que 

integram a cadeia do petróleo, gás e da indústria de 

biocombustíveis no Brasil. 

A ANP é uma autarquia especial vinculada ao Ministério 

de Minas e Energia. Sendo responsável pela implementação da 

política do setor, a ANP tem como principal objetivo a garantia do 

abastecimento e a proteção do interesse dos consumidores. 



Implementação da política nacional para petróleo, gás natural e biocombustíveis; 

Gerenciamento das reservas de petróleo e gás natural (monopólio da União); 

Concessão; 

Regulação; 

Incentivo à pesquisa científica e ao desenvolvimento tecnológico, bem como à 

participação dos bens e da indústria de serviços domésticos; 

Proteção dos consumidores quanto ao preço, qualidade e suprimento, estimulando a 

livre concorrência; 

Supervisão direta (ou por meio de acordos com entidades federais, estaduais ou 

distritais) das atividades referentes ao petróleo, gás natural ou biocombustíveis; 

Estabelecimento das especificações dos derivados de petróleo e gás natural e dos 

biocombustíveis. 

Atribuições da  ANP 



Demanda de Energia 

Fonte: EPE-2011 

O Brasil possui diversas fontes capazes de aumentar o 

fornecimento de energia, em razão da diversidade e 

disponibilidade de recursos naturais, que podem ser usados 

como combustíveis ou para geração de energia elétrica. 

 

 

Essa diversidade de fontes tende a aumentar de acordo com o 

Plano Decenal de Energia elaborado pela Empresa de 

Pesquisa Energética ï EPE (PDE 2020). 
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PDE 2020: 

 
EPE trabalhou com hipótese de expressiva expansão do consumo de etanol (10,5% a.a.), em 

consequência, principalmente, da expansão da frota bicombustível e da consolidação dessa 

tecnologia na indústria automobilística. O biodiesel tem crescimento de 5,1% a.a., fruto de políticas 

de incentivo à mistura do combustível no diesel convencional. Vale observar a necessidade de 

revisão das premissas utilizadas em função de queda na produção de etanol, aumento da importação 

de gasolina entre outros. 

 

 

Evolução da Matriz Energética 

 no Brasil 

Fonte: Plano Decenal de Expansão de Energia  (PDE)  2020 ς EPE, 2011 



Combustível (milhão.m³) 2011 2010 2009 2008 2007 2006 Variação, % 

Biodiesel 
                

2,67  
               

2,39  
                

1,61  
                

1,17  
               

0,40  
               

0,07  
3770,61% 

Etanol Anidro 
             

10,72  
             

15,07  
             

16,47  
             

13,29  
               

9,37  
               

6,19  
73,25% 

Etanol Hidratado 
                

8,38  
               

7,46  
                

6,35  
                

5,03  
               

4,87  
               

4,80  
74,58% 

Etanol Total 
             

19,10  
             

22,54  
             

22,82  
             

18,33  
             

14,23  
             

10,99  
73,83% 

Querosene de Aviação 
                

6,96  
               

6,25  
                

5,43  
                

5,23  
               

4,89  
               

4,47  
55,74% 

Gasolina de Aviação 
                

0,07  
               

0,07  
                

0,06  
                

0,06  
               

0,05  
               

0,05  
34,67% 

Gasolina C 
             

35,45  
             

29,84  
             

25,41  
             

25,17  
             

24,33  
             

24,01  
47,67% 

Gasolina A 
             

27,07  
             

22,38  
             

19,06  
             

20,14  
             

19,46  
             

19,21  
40,94% 

Óleo Diesel 
             

51,78  
             

49,24  
             

44,30  
             

44,76  
             

41,56  
             

39,01  
32,75% 

GLP 
             

12,87  
             

12,56  
             

12,11  
             

12,26  
             

12,03  
             

11,78  
9,20% 

Óleo Combustível 
                

3,67  
               

4,90  
                

5,00  
                

5,17  
               

5,53  
               

5,13  
-28,39% 

Fonte: ANP, 2012 

Matriz de Transporte Brasileira 



Carros a 
etanol 
representam 
90% das 
vendas 

1979 1980 

1973 

Primeiro 
choque do 
petróleo 

1974 

Criação do Pró-
álcool 

1977 

Adição de  4,5%  de 
etanol na gasolina 

Adição de  15%  de 
etanol na gasolina 

Segundo 
choque do 
petróleo 

1983 
1985 

Percentual do etanol 
adicionado a gasolina 

chega a 22% 

1989 

Preços do petróleo 
caem e gasolina se 
equipara ao etanol 

The флΩǎ 

Etanol passa a representar 
de 20-25% da gasolina 

2003 
Lançamento dos 

carros 
biocombustíveis 

2005 

Lançamento do 
Programa Nacional 

de Biodiesel 

2007 
Terceiro choque 

do petróleo 

Janeiro  2008 

Inicio da obrigatoriedade 
do B2 

Março 2008 

Estabelecido o inicio da 
obrigatoriedade do B3 

em julho de 2008 

Julho 2009 
 Inicio da 

obrigatoriedade do B4 

Janeiro  2010 
Inicio da Obrigatoriedade do B5 

 

 

Setembro 2011 
Publicação da Lei nº 12.490, 

2011, que passa a regulação de 
toda a cadeia de etanol para a 

ANP 

 

 

Evolução dos Biocombustíveis  

no Brasil 



Etanol 

 

 Mais de 30 anos de uso comercial; 

 

 18 a 25% de etanol anidro combustível misturado à gasolina;  

 

 Sistema de formação de preços livres; 

 

 Frota de carros flex que já alcança 90% dos veículos novos e 37% da 

 frota total; 

 

 Ampla distribuição de etanol puro em todos os postos de combustível; 

 

 Benefícios econômicos, sociais, ambientais e de saúde pública; 

 

 Governo e indústria e engajados para consolidar o etanol como uma commodity global; 

 

 Uso em  motocicletas, usinas de bioeletricidade e na fabricação de bioplásticos; 

 

 Uso em ônibus; 

 

No futuro, uso em caminhões,  aviões, os hidrocarbonetos de cana e a alcoolquímica. 
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Cadeia de Suprimento do Etanol 

Produtor 

Cana-de-
acucar 

Produtor de acucar e 
de etanol 
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(Anidro e hidratado) 

Distribuidor 

Refinaria 

Gasolina A (E0) 

Outros Produtos 
 

Posto de 
Combustivel 

Gasolina C 
(E20) 

Consumidor 

Etanol para outros 
usos e para 
exportacao 

Etanol Hidratado 

Gasolina C 
(E20) 

Etanol Hidratado 

Á Todo etanol comercializado no Brasil deve ser certificado por meio da emissão de certificado da qualidade.  



Introduzido na matriz energética brasileira com a publicação da Lei 

11.097/2005; 

Criação do PNPB ï Programa Nacional de Produção e Uso de 

Biodiesel; 

Realização de testes coordenados pelo MCT; 

Início da obrigatoriedade em janeiro de 2008 (2% de adição ao 

óleo diesel); 

Teor atual: 5% (jan/2010). 

 

 

Biodiesel 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://jornale.com.br/mirian/wp-content/uploads/2009/07/agricultura-familiar.jpg&imgrefurl=http://jornale.com.br/mirian/?p=5337&usg=__nHUEHqPt3hnPZ8ykPjZhqmdfjNQ=&h=232&w=350&sz=26&hl=pt-BR&start=3&um=1&tbnid=ec0isdb4kZEdFM:&tbnh=80&tbnw=120&prev=/images?q=agricultura+familiar+no+brasil&hl=pt-BR&sa=N&um=1
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.interjornal.com.br/fotos/5351744m.jpg&imgrefurl=http://www.agenciasebrae.com.br/noticia.kmf?noticia=5351744&canal=199&total=3205&indice=10&usg=__xonz56qpg6tt3mOJWe2K0fWRzfA=&h=161&w=226&sz=30&hl=pt-BR&start=15&um=1&tbnid=_BL6IHSZTCw_hM:&tbnh=77&tbnw=108&prev=/images?q=agricultura+familiar+no+brasil+biodiesel&hl=pt-BR&sa=G&um=1
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.reporterbrasil.org.br/images/articles/20090326mamona_grande3.jpg&imgrefurl=http://www.reporterbrasil.org.br/agrocombustiveis/exibe.php?id=39&usg=__CNwb-_bl1j4R3Ikn0aXu-cAP_bY=&h=297&w=600&sz=114&hl=pt-BR&start=16&um=1&tbnid=ibyhUzovazd49M:&tbnh=67&tbnw=135&prev=/images?q=agricultura+familiar+no+brasil+biodiesel&hl=pt-BR&sa=G&um=1
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.ecodesenvolvimento.org.br/noticias/o-boom-do-biodiesel-no-brasil/o-boom-do-biodiesel-no-brasil/images/biodiesel-na-janela-tratada.jpg&imgrefurl=http://www.ecodesenvolvimento.org.br/noticias/o-boom-do-biodiesel-no-brasil/Post_view&usg=__qyMMV5qW_XWwAwjxRnX8gS0J0Ho=&h=260&w=425&sz=39&hl=pt-BR&start=12&um=1&tbnid=qQmYNeJfUPyCnM:&tbnh=77&tbnw=126&prev=/images?q=agricultura+familiar+no+brasil+biodiesel&hl=pt-BR&sa=G&um=1
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.biodieselrevista.com/002/imagens/654.jpg&imgrefurl=http://www.biodieselrevista.com/002/jogo-do-ganha-e-perde.htm&usg=__2WKiS0izNEl0ssWtx3rzeKHvUCI=&h=462&w=530&sz=68&hl=pt-BR&start=36&um=1&tbnid=QoqeHFxLoaUgeM:&tbnh=115&tbnw=132&prev=/images?q=agricultura+familiar+no+brasil+biodiesel&ndsp=18&hl=pt-BR&sa=N&start=18&um=1
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.reporterbrasil.org.br/images/articles/20090504FotoMamona08.JPG&imgrefurl=http://www.reporterbrasil.com.br/exibe.php?id=1565&usg=__2a-54FNwr3AjNiN0MVQtJCW-zUw=&h=307&w=460&sz=105&hl=pt-BR&start=27&um=1&tbnid=MtRytsVVFsyS-M:&tbnh=85&tbnw=128&prev=/images?q=agricultura+familiar+no+brasil+biodiesel&ndsp=18&hl=pt-BR&sa=N&start=18&um=1
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://ecourbana.files.wordpress.com/2008/10/biodiesel-sunflower.jpg&imgrefurl=http://ecourbana.wordpress.com/2008/10/10/no-brasil-biodiesel-prejudica-camponeses-e-meio-ambiente/&usg=__TzNfhRGKQq_8Q_yT09T7lTs0Fs8=&h=311&w=468&sz=34&hl=pt-BR&start=5&um=1&tbnid=lqc-_jfqkRMPoM:&tbnh=85&tbnw=128&prev=/images?q=agricultura+familiar+no+brasil+biodiesel&hl=pt-BR&sa=G&um=1


Princípios do Marco Regulatório 

  

 Política de inclusão social; 

  Aproveitamento das oleaginosas, de acordo com as diversidades      

regionais; 

  Segurança de abastecimento para o novo combustível; 

  Garantia de qualidade para o consumidor; 

  Busca da competitividade frente ao diesel fóssil. 

Necessidade de uma Política de Governo estruturada para garantir o 

abastecimento do produto. 

Biodiesel 



Matéria-prima ideal: 

 

Å Balanço energético positivo; 

Å Carbono neutro ou positivo; 

Å Custo; 

Å Disponibilidade; 

Å Estocagem, portabilidade, segurança; 

Å Aproveitamento integral; 

Å Sistemas de produção consolidados; 

Å Rentabilidade superior ao paradigma; 

Å Cadeia produtiva organizada ou organizável; 

Å Tecnologia e logística 

 

Requisitos explicam porque, 
apesar da diversidade de 

matérias-primas disponíveis, a 
produção de biodiesel no Brasil 
tem, até hoje, o domínio quase 

total da soja. 

Desafio à capacidade inovadora 
da indústria;  estruturação da 

disponibilidade também faz parte 
do processo de inovação. 

Referência: BOMTEMPO, J. V - O Futuro dos Biocombustíveis XIII: a matéria-prima como fator estruturante da indústria 

(http://infopetro.wordpress.com/2012/07/30/o-futuro-dos-biocombustiveis-xiii-a-materia-prima-como-fator-estruturante-da-industria/#more-3817) 

Biodiesel 



 Estimular o advento tecnológico do setor; 

 Proteger os consumidores quanto a  Abastecimento, Qualidade e Preço; 

 Regular as unidades produtoras de biodiesel e os demais agentes da 

cadeia de abastecimento; 

 Estabelecer especificação por meio de regulamentação; 

 Implementar ações de fiscalização; 

 Apoiar o desenvolvimento da rede de laboratórios para ensaios em 

biodiesel; 

 Estabelecer Programas de Monitoramento de Qualidade para biodiesel e 

óleo diesel. 

Atuação da ANP no Mercado de  Biodiesel 

Biodiesel 



Produtor 
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Extração do óleo 

Óleo 
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Consumidor 
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autorizado 

Cadeia de fornecimento do biodiesel 

Gordura 
animal 

Biodiesel 

Biodiesel 

Produtor de 
Biodiesel 

Diesel B0 



O mundo está empenhado em encontrar uma 

solução duradoura para seu problema energético, 

valorizando as fontes renováveis e menos 

poluentes de energia.  

O setor energético no Brasil vem sofrendo diversas 

mudanças, como a tentativa de se retomar projetos 

que levem em conta o meio ambiente e o mercado 

de trabalho.  

Os biocombustíveis exercem importante papel na 

estratégia energética para um desenvolvimento 

sustentável. 

O Brasil e o Mundo 



Panorama Internacional 



GEO-5 (PNUMA) 

 Global Environmental Outlook 

 

 

ü Manutenção dos padrões atuais de produção e consumo dos recursos naturais levarão 

a níveis sem precedentes de danos e degradação. Entretanto, se um conjunto de 

metas ambiciosas puder ser atingido até a metade deste século, é possível reverter o 

prognóstico negativo.  

 

ü Necessidade de dar maior foco na ação sobre fatores que levam a alterações 

climáticas e ambientais: crescimento populacional e urbanização, padrões de consumo 

insustentáveis, transportes e consumo energético baseado em combustíveis fósseis.  

 

ü Iniciativas a serem estimuladas: 

V Investimento público; 

V ñContabilidade verdeò; 

V Comércio sustentável; 

V Criação de novos mercados; 

V Inovação tecnológica e capacitação. 

 



ü Biocombustíveis (1) 

 

ü Políticas de incentivo em mais de 50 países: produção global cresceu de 16 bilhões 

de litros em 2000 para mais de 100 bilhões de litros em 2011; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ü Cenário considerado: 2DS (investiga as ações necessárias para que se atenda ao 

limite de 2oC no aumento da temperatura média mundial em 2020, em relação aos 

níveis pré-industriais). 

 

 

Energy Technologies Perspectives  

ETP  2012 (IEA) 

 



ü Biocombustíveis (2) 
 

ü Em termos mundiais, transporte movido a biocombustíveis esteve em torno de 3% do 

consumo total de combustível, com participações expressivas do Brasil (21%) e 

crescente nos EUA (4%) e UE (cerca de 3%); 

ü Para atender cenário 2DS, o uso de biocombustíveis deveria aumentar para 

aproximadamente 240 bilhões de litros em 2020; 

ü Dependência do desenvolvimento de biocombustíveis avançados Ÿ necessidade de 

redução dos custos de produção e aumento da capacidade instalada. 

 

 

 

Energy Technologies Perspectives  

ETP  2012 (IEA) 

 


